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Resumo
O impacto da pandemia de COVID-19 está mudando drasticamente a vida das pessoas. O distanciamento social representa 
evitar o contato durante o surto de uma doença para minimizar a exposição. Essa condição também pode contribuir para o 
agravamento de determinados transtornos mentais. O presente estudo teve como objetivo avaliar em que medida caracterís-
ticas de personalidade e ansiedade social podem contribuir para uma maior dificuldade em lidar com o distanciamento social. 
Foram avaliados 1.120 indivíduos por meio da Escala de Ansiedade Social de Liebowitz (LSAS), marcadores da personalidade. 
A análise de regressão logística mostrou que neuroticismo, ansiedade social e as horas adicionais em casa revelaram-se predito-
res significativos de uma maior dificuldade. Conclui-se que o transtorno de ansiedade social apresenta especificidades em sua 
manifestação durante a pandemia.
Palavras-chave: adaptação social; adaptação psicológica; ansiedade social; personalidade; pandemia

Personality, social anxiety and adaptation to distancing measures during the pandemic

Abstract
The impact of  the COVID-19 pandemic has drastically changed people’s lives. Social distancing means avoiding close contact 
with others during a contagious disease outbreak to minimize exposure. Such constraints may also contribute to the wors-
ening of  certain mental health disorders. The present study aimed to evaluate the extent to which personality features and 
social anxiety may contribute to greater difficulties in coping with social distancing practices. A total of  1120 individuals were 
assessed using the Liebowitz Social Anxiety Scale (LSAS) and personality mini-markers to assess personality traits. Logistic 
regression analysis revealed that neuroticism, social anxiety, and the number of  additional hours one spends at home represent 
significant predictors of  greater difficulty. Thus, results showed that social anxiety disorder had specific presentations during the 
course of  the COVID-19 pandemic.
Keywords: Social adaptation; Social anxiety; Psychological adaptation; Pandemic Personality.

Personalidad, ansiedad social y adaptación a medidas de distanciamiento durante la pandemia

Resumen
El impacto de la pandemia de COVID-19 está cambiando drásticamente la vida de las personas. El distanciamiento social signi-
fica evitar el contacto cercano con otras personas durante el brote de una enfermedad contagiosa para minimizar la exposición. 
Esta condición también puede contribuir al empeoramiento de algunos trastornos mentales. Este estudio tuvo como objetivo 
evaluar en qué medida las características de personalidad y la ansiedad social pueden contribuir a una mayor dificultad para 
soportar el distanciamiento social. Se evaluó un total de 1120 individuos mediante la Escala de Ansiedad Social de Liebowitz 
(LSAS) y marcadores reducidos para evaluar la personalidad. El análisis de regresión logística mostró que el neuroticismo, la 
ansiedad social y el número de horas adicionales en el hogar fueron predictores significativos de mayor dificultad. Se concluye 
que el trastorno de ansiedad social presenta manifestaciones específicas durante la pandemia.
Palabras clave: Adaptación Social; Ansiedad Social; Adaptación Psicológica; Pandemia; Personalidad.

Introdução

Em 11 de fevereiro de 2020, a Organização Mun-
dial da Saúde divulgou o nome da doença causada pelo 
novo coronavírus, SARS-CoV-2, como COVID-19 

(World Health Organization, 2020). No Brasil, a pri-
meira ocorrência identificada de COVID-19 foi ao 
final de fevereiro de 2020 (Rodriguez-Morales et al., 
2020). Após o primeiro caso, o número de infectados 
foi aumentando no contexto brasileiro (Croda et al., 
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2020). Por exemplo, em julho do mesmo ano, já haviam 
sido identificados mais de 1,8 milhões ocorrências da 
doença (Pereira et al., 2021).

Dessa forma, foram implementadas, no território 
brasileiro, várias medidas e orientações para buscar evi-
tar a disseminação do novo coronavírus, sendo que, uma 
delas, foi a aplicação do distanciamento social que se 
configura como uma medida de reduzir a aproximação 
entre pessoas e diminuir a possibilidade de transmissão 
do vírus (Aquino et al., 2020). Por meio dessa medida, 
houve, por exemplo, adiamento de eventos e fecha-
mento de instituições de ensino (Aquino et al., 2020).

Estudos recentes indicam que o distanciamento 
social necessário para diminuir o grau de contami-
nação pelo novo coronavírus também pode trazer 
prejuízos emocionais, afetando a saúde mental dos 
envolvidos em diferentes culturas e países (Qiu et al., 
2020; Rubin & Wessely, 2020). No contexto nacional, 
cita-se, por exemplo, o estudo de Souza et al. (2021) 
que revelou prevalência 19,4% de depressão e 21% de 
ansiedade severas ou extremas na amostra investigada. 
Além desses quadros, o estudo de Barros et al. (2020) 
também evidenciou problemas de sono relacionados 
a essas manifestações. Maiores incidências de sinto-
mas diretamente relacionados à ansiedade e, de forma 
mais específica, à ansiedade social já foram verifica-
das em situações similares (Wong, Gao, & Tam, 2007; 
Zheng et al., 2020).

O Transtorno de Ansiedade Social (TAS) con-
figura-se como um medo excessivo de situações que 
envolvem exposição ou avaliação frente a outras pes-
soas, sendo assim, o indivíduo fica receoso perante essas 
circunstâncias ou tenta evitá-las (American Psychia-
tric Association, 2013). Além disso, pode demonstrar 
aspectos comportamentais inadequados, como postura 
corporal rígida e tentar controlar de forma exagerada 
um diálogo (American Psychiatric Association, 2013). 
Apesar dessas dificuldades em situações sociais, esses 
indivíduos, em sua maioria, desejam ter intimidade 
com outras pessoas, mas as suas crenças e estratégias 
comportamentais os impedem de ter relações sociais 
satisfatórias (Alden & Taylor, 2004).

Estudos relacionando características da personali-
dade com a ansiedade social indicam que alguns traços 
específicos podem estar significativamente associados 
à severidade do quadro. Pessoas diagnosticadas com 
TAS apresentam níveis significativamente mais altos 
de neuroticismo e níveis significativamente mais bai-
xos de extroversão, sendo os dois fatores preditivos do 
TAS (Costache et al., 2020; Evren, Dalbudak, Ozen, & 

Evren, 2017). Desse modo, indivíduos com traços de 
inibição comportamental e aversão ao risco apresen-
tam a forma mais grave do transtorno (Costache et al., 
2020). Nesses termos, é perfeitamente possível identi-
ficar a relação existente entre as dimensões básicas da 
personalidade e seus correlatos no que se refere a dife-
rentes manifestações ansiosas.

A interação entre níveis mais altos de amabilidade 
e níveis mais baixos de abertura à experiência também 
permite predizer uma maior gravidade dos sintomas 
de ansiedade social (Costache et al., 2020; Lakuta, 
2019). Por outro lado, níveis mais altos de extrover-
são e abertura à experiência estão associados à menor 
gravidade do quadro, podendo ser, por vezes, fatores 
de proteção contra os sintomas que perfazem o trans-
torno (Lakuta, 2019).

Estudos demonstram que bases genéticas para o 
risco de ansiedade social estão relacionadas aos fatores 
de personalidade extroversão, amabilidade e conscien-
ciosidade, em seus níveis mais baixos (Stein et al., 2017; 
Welander-Vatn et al., 2019). De forma semelhante, 
bases genéticas para a ansiedade social estão substan-
cialmente associadas ao fator neuroticismo, em seus 
níveis mais altos (Welander-Vatn et al., 2019).

Na atualidade, alguns estudos estão sendo reali-
zados abordando características da personalidade com 
questões relativas ao contexto da pandemia da COVID-
19 (Agbaria & Mokh, 2021; Han, Jang, Cho, & Choi, 
2021; Kocjan, Kavčič, & Avsec, 2020; Kroencke, Geu-
kes, Utesch, Kuper, & Back, 2020; Liu, Lithopoulos, 
Zhang, Garcia-Barrera, & Rhodes, 2021; Nikčević, 
Marino, Kolubinski, Leach, & Spada, 2021; Volk, Bra-
zil, Franklin-Luther, Dane, & Vaillancourt, 2021). Em 
pesquisa, demonstrou-se correlação positiva entre 
os procedimentos de cuidado e precaução do indiví-
duo medidos pelo instrumento COVID-19 Preventive 
Behavior Scale com todas as dimensões básicas da perso-
nalidade (Han et al., 2021).

Em outros estudos identificou-se relações entre 
maiores níveis de efeitos negativos ao indivíduo devido 
ao período pandêmico, como estresse e ansiedade, e 
traços mais elevados de neuroticismo (Kroencke et al., 
2020; Liu et al., 2021; Nikčević et al., 2021). Além disso, 
associações envolvendo níveis de ansiedade social e as 
circunstâncias e dificuldades vivenciadas na pandemia 
também foram analisadas em variados estudos (Arad, 
Shamai-Leshem, & Bar-Haim, 2021; Quittkat et al., 
2020; Warnock-Parkes et al., 2020; Zheng et al., 2020).

Denota-se, de outro modo, que os sintomas de 
ansiedade social têm como tendência permanecerem 
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intensos e inalterados durante o distanciamento social 
e lockdown já que não ocorreria exposição social para 
auxiliar na diminuição de sintomas (Arad et al., 2021). 
Já na análise de Quittkat et al. (2020) voltada para indi-
víduos com variados tipos de transtornos, incluindo 
o TAS, bem como grupo-controle, foram verificados 
indícios de que os indivíduos com transtornos mentais 
apresentavam maior receio quanto à possibilidade de 
contaminação por COVID-19.

No mesmo estudo, entretanto, não se verificou no 
TAS uma maior propensão de intensificação de sintomas 
devido à pandemia (Quittkat et al., 2020). Além disso, 
em pesquisa longitudinal, realizada nos Estados Unidos 
com adultos jovens, foi apontado o aumento da depres-
são durante a fase de ordem de permanência em casa 
devido a COVID-19, enquanto não houve percepção 
de aumento da ansiedade social ou traço de ansiedade 
(Buckner, Abarno, Lewis, Zvolensky, & Garey, 2021).

Considerando a atualidade dessa temática, os 
autores investigaram, no presente trabalho, a relação 
mais específica e conjunta entre as dimensões bási-
cas da personalidade, a ansiedade social e o impacto 
psicológico decorrente do distanciamento social. A 
principal hipótese do trabalho refere-se ao possível 
efeito da ocorrência de ansiedade social mais elevada 
como sendo capaz de abrandar os efeitos psicológi-
cos negativos do distanciamento social. Uma vez que 
o estudo proposto não se configura como replicação 
de um ou mais trabalhos, os autores consideram que 
as variáveis investigadas podem aprofundar o enten-
dimento dos efeitos da pandemia para a saúde mental 
dos indivíduos. Entende-se que um estudo desse tipo 
pode contribuir para que intervenções mais focais pos-
sam ser pensadas com os indivíduos mais afetados nas 
citadas circunstâncias.

Método

Realizou-se uma pesquisa quantitativa com o 
intuito de averiguar a relação das dimensões básicas da 
personalidade, ansiedade social e distanciamento social 
decorrente da pandemia, bem como a relação dessas 
variáveis com o fato de a pandemia ter, em termos psi-
cológicos, afetado os participantes.

Participantes
Participaram do estudo um total de 1120 profissio-

nais e estudantes vinculados a uma universidade pública 
do sul do Brasil, sendo 698 mulheres e 422 homens 
com idades variando entre 18 e 63 anos (M = 25,9 e 

DP = 8,3). Todos os avaliados possuíam vínculo com a 
instituição pública que, por sua vez, adotou atividades 
remotas no período em questão.

Instrumentos
Os dados foram levantados por meio dos 

seguintes instrumentos:

1)	 Questionário sociodemográfico e de comporta-
mentos ligados ao distanciamento social, com-
posto por 14 itens. Foram obtidas informações 
sobre o perfil dos participantes, como sexo, idade, 
estado civil, escolaridade e categoria profissional. 
Em seguida, foram coletados dados relativos ao 
período de distanciamento social, como frequên-
cia de saídas de casa, adaptação ao distanciamento 
social e dificuldades relacionadas. Para tanto, 
foram utilizadas perguntas abertas nas quais o 
participante deveria preencher com seus próprios 
dados, a exemplo da idade, bem como outras com 
opções restritas para serem assinaladas.

2)	 Marcadores Reduzidos de Personalidade - 
MR-25 (Hauck, Machado, Teixeira, & Bandeira, 
2012), o qual possui 25 itens e é dividido em cinco 
subescalas que avaliam: extroversão, consciencio-
sidade, abertura à experiência, socialização e neu-
roticismo, avaliados em uma escala Likert de cinco 
pontos (1 a 5). Cada item apresenta um adjetivo 
que representa características comuns a diversas 
pessoas. O participante deve assinalar o quanto 
acredita que aquela palavra o descreve. Para cada 
subescala, os alfas de Cronbach obtidos estão no 
intervalo de 0,61 a 0,83 (Filho, Machado, Teixeira, 
& Bandeira, 2012). Para a presente amostra, esti-
veram entre 0,62 e 0,80.

3)	 Versão online da Escala de Liebowitz para Ansie-
dade Social (LSAS), criada para avaliar Transtorno 
de Ansiedade Social (Forni dos Santos, Loureiro, 
Crippa, & Osório, 2013; Heimberg et al., 1999). 
A LSAS é composta por 24 itens divididos em 
duas subescalas. A primeira subescala conta com 
11 itens que envolvem situações de interação 
social, já a segunda é formada por 13 itens repre-
sentando situações de desempenho social. Cada 
um dos 24 itens da LSAS representa uma situa-
ção cotidiana, como, por exemplo, telefonar em 
público. Para cada situação, o participante deve 
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responder, em uma escala Likert de quatro pontos, 
o quanto de medo ou ansiedade a situação desen-
cadeia (0 = nenhum; 1 = pouco; 2 = moderado; 
3 = muito) e a frequência com que esta situação é 
evitada (0 = nunca; 1 = raramente; 2 = frequente-
mente; 3 = quase sempre). O resultado é obtido 
pela soma das respostas de medo e evitação dos 
24 itens e é classificado como: fobia social mode-
rada (55-65), fobia social média (66-80), fobia 
social grave (81-95) ou fobia social muito grave 
(> 95). A LSAS possui uma excelente consistência 
interna, com o alfa de Cronbach variando de 0,68 
a 0,98 (Forni dos Santos et al., 2013; Heimberg et 
al., 1999). O alfa de Cronbach referente à amostra 
avaliada foi de 0,96.

Procedimentos
A pesquisa foi submetida ao comitê de ética vin-

culado a uma universidade pública e aprovada a partir 
do parecer de número 4.313.499, respeitando todos 
os princípios éticos referentes à resolução 510/2016 
(Conselho Nacional de Saúde, 2016). A partir disso, foi 
elaborado um protocolo de aplicação on-line por inter-
médio da plataforma de questionários da universidade 
na qual ocorreu a pesquisa. Inicialmente, foi apresen-
tado um texto introdutório dando informações sobre os 
objetivos da pesquisa, em seguida cada participante res-
pondia o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
e o questionário sociodemográfico e de comportamen-
tos ligados ao distanciamento social. O próximo passo 
foi a aplicação do instrumento Marcadores Reduzidos 
de Personalidade e, por fim, a versão on-line da Escala 
Liebowitz para Ansiedade Social.

Análise de Dados
Os dados foram analisados por intermédio do sof-

tware Statistical Package for Social Sciences  (SPSS), versão 
20. Foram realizadas estatísticas descritivas para melhor 
caracterizar a amostra. Para investigar a associação das 
variáveis categóricas investigadas a partir do questionário, 
bem como a partir das classificações possíveis com a 
escala de ansiedade social, optou-se pela utilização do 
teste qui-quadrado. No que diz respeito a examinar a 
relação entre as dimensões da personalidade, níveis de 
ansiedade social com possibilidade de o distanciamento 
social ter afetado os participantes de forma significativa 
foi utilizada uma análise de regressão logística multi-
nominal (backward conditional). Para tanto, o quanto o 
distanciamento social, em termos psicológicos, afetou 

os participantes foi considerado, a partir disso, a variá-
vel predita diante das demais variáveis

Resultados

No que se refere ao perfil dos participantes do 
estudo, 70,2% da amostra foi composta por indivíduos 
solteiros e o restante estava envolvida em algum tipo 
de relacionamento estável. No que diz respeito à ocu-
pação, 59,9% da amostra foi formada por indivíduos 
que disseram apenas estudar e o restante já exercendo 
algum tipo de atividade laborativa, conciliando ou não 
tal atividade com os estudos. Além disso, 7,5% dos par-
ticipantes disseram residir de forma solitária e 13,6% 
com outra pessoa sem a qual possuía vínculo familiar, 
enquanto o restante da amostra informou residir com 
um ou mais membros da própria família. No tocante 
à frequência com que os participantes disseram não 
sair de casa, somente 3,5% mencionaram nunca sair 
de casa e 19,01% disseram sair de casa todos os dias. 
Em contrapartida, 39,2% disseram sair algumas vezes 
por semana e, portanto, mais vezes ao mês e 38,2% dis-
seram sair apenas algumas vezes por mês. Além disso, 
também foi solicitado que os participantes indicassem 
o número de horas adicionais passadas diariamente 
na própria residência, sendo que a média da amos-
tra foi 8,7 (DP = 3,1).

Na sequência, são apresentados testes de associa-
ção relativos a outras variáveis categóricas avaliadas a 
partir do questionário, sendo que um dos itens tratou de 
avaliar o impacto do período de distanciamento sobre 
o participante, dividindo em três condições distintas. 
Destaca-se o fato de que, no texto introdutório, havia 
sido elucidado que o impacto psicológico se refere à 
sensação ou pensamento ou a um conjunto de sensa-
ções e pensamentos desagradáveis durante essa etapa, 
perfazendo, nesse sentido, a condição dessa situação ter 
afetado os participantes em termos psicológicos. Con-
siderou-se, a partir disso, o fato de o distanciamento 
não ter afetado; ter afetado, em termos psicológicos, 
porém não de forma significativa ou, de outro modo, 
ter afetado de forma significativa. Além das variáveis 
indicadas na sequência, destaca-se que outras variáveis 
testadas, tais como estado civil, coabitação ou ocupação 
não apresentaram associação estatisticamente significa-
tiva com a possibilidade de o distanciamento social ter, 
em termos psicológicos, afetado os participantes.

A Tabela 2 mostra que as saídas de casa foram 
tratadas como variáveis categóricas. Para fins de ava-
liar a associação presumida, foram utilizadas quatro 
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categorias distintas, sendo que uma delas previa a pos-
sibilidade do participante jamais sair de casa, e outra, 
em contrapartida, de sair de casa todos os dias.

A Tabela 3 contempla os níveis de ansiedade 
social relacionados a categorias específicas da fobia 

social. Para melhor avaliar a associação dessa variável 
com o fato de o distanciamento social ter afetado o 
participante, em termos psicológicos, de forma signi-
ficativa, utilizou-se somente as quatro categorizações 
fornecidas pela LSAS.

Tabela 1. 
Associação entre Sexo e a Possibilidade de o Distanciamento Social Ter Afetado em Termos Psicológicos

feminino masculino χ2 = p < 0,05
Não me afetou em termos 
psicológicos.

11,3% 25,6%

Afetou-me, em termos psicológicos, 
porém, não de forma significativa.

48,4% 42,2% 38,876 ,000

Afetou-me, em termos psicológicos, de 
forma significativa.

40,3% 32,2%

Tabela 2. 
Associação entre Frequência de Exposição e Possibilidade do Distanciamento Social Ter Afetado em Termos Psicológicos

nunca saio 
de casa

saio de casa 
poucas vezes 

por mês

saio de casa 
algumas vezes 
por semana

saio de casa 
todos os dias χ2 = p < 0,05

Não me afetou em termos 
psicológicos.

20,5% 12,5% 16,8% 24,3%

Afetou-me, em termos 
psicológicos, porém, não 
de forma significativa.

30,8% 42,8% 47,0% 53,7% 39,496 ,000

Afetou-me, em termos 
psicológicos, de forma 
significativa.

48,7% 44,6% 36,2% 22,0%

Tabela 3. 
Associação Níveis de Ansiedade Social e Possibilidade do Distanciamento Social Ter Afetado em Termos Psicológicos

fobia social 
moderada

fobia social 
média

fobia social 
grave

fobia social 
muito grave χ2 = p < 0,05

Não me afetou em termos 
psicológicos.

40,8% 19,6% 11,7% 16,7%

Afetou-me, em termos 
psicológicos, porém, não 
de forma significativa.

44,9% 58,0% 44,1% 46,1% 117,81 ,000

Afetou-me, em termos 
psicológicos, de forma 
significativa.

14,3% 22,4% 44,2% 37,2%
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Houve ainda associação estatisticamente 
significativa entre os níveis de ansiedade social categori-
zados a partir do instrumento LSAS e sexo (χ2 = 40,03; 
p < 0,05). Na sequência, é apresentada a tabela com o 
modelo de regressão logística final por intermédio do 
qual examinou-se em que medida as dimensões básicas 
da personalidade, a ansiedade social e o tempo adicional 
que os participantes estavam permanecendo em casa 
diariamente mostraram-se preditivos quanto ao fato do 
distanciamento social ter, em termos psicológicos afe-
tado de forma significativa os envolvidos. O modelo de 
regressão final apresentou o valor de R2 = 0,282.

Discussão

Em estudo recente, Semenova, Apalkova e Buto-
vskaya (2021) evidenciaram que o grau de preocupação 
vivenciado por mulheres em relação a diferentes aspec-
tos relacionados à pandemia da COVID-19 mostra-se 
significativamente maior em comparação aos homens. 
Esse mesmo estudo, evidenciou também que essas 
preocupações estiveram associadas a um menor nível 
de deslocamento diário. Semenova et al. (2021) aven-
tam que diferenças desse tipo também podem ser 

explicadas a partir de adaptações relacionadas ao longo 
passado evolutivo da nossa espécie. Embora o presente 
trabalho não tenha controlado variáveis sobre desloca-
mento diário, estudos anteriores também indicam que, 
em situações mais desfavoráveis, a ansiedade pode ser 
maior em mulheres e, ao mesmo tempo, a exposição ao 
risco daí decorrente pode ser menor (Byrnes, Miller, & 
Schafer, 1999; Harris, Jenkins, & Glaser, 2006). Além 
disso, evidências recentes indicam que a dupla jornada 
de trabalhos vivenciada pelas mulheres no período da 
pandemia gera impactos no que se refere à saúde men-
tal das avaliadas (Kim, Kim, Park, Kim, & Kim, 2020).

No presente trabalho, buscou-se somente 
demonstrar que o sexo apresentou, conforme evidencia 
a Tabela 1, relação com a forma como o indivíduo está 
reagindo ao período de distanciamento social. De outro 
modo, essa mesma relação também pode estar atre-
lada ao fato de que a ansiedade e a depressão são mais 
prevalentes em mulheres (Archer, 2019). Uma metaná-
lise recente abrangendo noventa países em diferentes 
continentes corrobora a existência dessas mesmas dife-
renças, embora com um tamanho de efeito pequeno 
para as variáveis mais diretamente ligadas à depressão 
e um tamanho de efeito médio para ansiedade, bem 

Tabela 4. 
Modelos Regressão Logística para Predizer se Distanciamento Social Afetou em Termos Psicológicos e Significativamente Participantes 

ic 95% - exp(b)

variáveis independentes b bruto erro 
padrão sig exp(b) limite 

inferior
limite 

superior
modelo inicial
extroversão ,080 ,027 ,003 1,083 1,027 1,142
socialização ,045 ,032 ,159 1,046 ,982 1,115
conscienciosidade -,017 ,032 ,598 ,983 ,924 1,046
abertura ,047 ,027 ,078 1,048 ,995 1,105
neuroticismo ,281 ,027 ,000 1,325 1,256 1,398
ansiedade social ,018 ,004 ,000 1,018 1,011 1,026
horas a mais passadas em casa no período 
de distanciamento social.

,134 ,032 ,000 1,143 1,074 1,217

modelo final
neuroticismo ,265 ,026 ,000 1,304 1,238 1,373
escore total de ansiedade social ,014 ,004 ,000 1,014 ,014 ,004
horas a mais passadas em casa no período 
de distanciamento social.

,141 ,031 ,000 1,151 1,082 1,224

Nota. Modelo Inicial - R2 de Nagelkerke: 0,103; Cox & Snell: 0,62; Proporção geral de acerto – matriz de confusão: 57,4%; Modelo Final - R2 
de Nagelkerke: 0,282; Cox & Snell: 0,228; Proporção geral de acerto – matriz de confusão: 86,5%.
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como para ansiedade social (Salk, Hyde, & Abramson, 
2017). Cabe ressaltar que, no presente trabalho, também 
houve associação estatisticamente significativa entre os 
níveis de ansiedade social categorizados a partir do ins-
trumento usado e sexo (χ2 = 40,03; p < 0,05).

No que se refere à associação estatisticamente 
significativa entre as categorias geradas para a frequên-
cia com que os participantes estavam saindo de casa 
e o fato do distanciamento ter afetado em diferentes 
proporções os avaliados, ressalta-se que as explicações 
podem ser mais generalistas. Entende-se, desse modo, 
que, sendo o ser humano um ser indiscutivelmente 
social, essas vivências fora do ambiente residencial 
tendem a diminuir o impacto negativo da própria 
pandemia. Além disso, outros fatores relacionados à 
socialização tentem a agravar o impacto psicológico 
resultante do distanciamento (Souza et al., 2021). Não 
houve, entretanto, uma análise quanto ao fato dessas 
saídas serem sempre necessárias ou meramente opcio-
nais considerando a condição de atividade remota que 
caracterizava a amostra total vinculada, nesse sentido, a 
uma mesma instituição de ensino. Ou seja, a socializa-
ção propiciada pelas saídas de casa foi considerada para 
fins de análise, independente do fato delas ocorrerem 
de forma voluntária ou não. Por outro lado, é inegá-
vel que, independentemente dessa diferenciação, mais 
saídas da residência tendem a propiciar mais interações 
sociais. Tal pressuposto foi melhor investigado a partir 
da análise de regressão logística proposta.

A associação estatisticamente significativa entre 
os níveis de ansiedade social e o fato de o distancia-
mento social ter afetado os participantes em termos 
psicológicos em maior proporção, verificadas no pre-
sente estudo, vai ao encontro de achados mais amplos 
obtidos na pesquisa de Benke, Autenrieth, Asselmann 
e Pané-Farré (2020). Nesse mesmo trabalho, os autores 
identificaram correlações positivas e estatisticamente 
significativas, embora fracas, no que se refere aos 
sintomas de ansiedade e depressão com variáveis rela-
cionadas à redução do contato social decorrente do 
distanciamento social durante a pandemia. Dados simi-
lares também são destacados nos estudos de Luo, Guo, 
Yu, Jiang e Wang (2020) e em uma revisão sistemática 
realizada por Vindegaard e Benros (2020). Cabe ressal-
tar, entretanto, que, na pesquisa proposta, os autores 
trabalharam com a ansiedade social a partir de níveis 
relativos à gravidade do quadro, bem como com uma 
perspectiva causal baseada na quantificação propria-
mente dita dos sintomas sem, entretanto, dimensionar, 
de forma direta, o contato social propriamente dito.

Para esses fins, utilizou-se uma análise de regressão 
logística multinominal abarcando as cinco dimensões 
da personalidade, ansiedade social e número de horas 
adicionais na residência. O modelo final capaz de pre-
dizer adequadamente o fato de o distanciamento social 
ter, em termos psicológicos, afetado de forma significa-
tiva, contemplou a ansiedade social, neuroticismo e as 
horas adicionais e diárias na própria residência no refe-
rido período. Cabe ressaltar também que esse modelo 
se mostrou o mais coerente com achados resultantes de 
estudos similares em diferentes países no que se refere 
à relação com o fator neuroticismo (Kroencke et al., 
2020; Nikčević et al., 2021).

O trabalho de Liu, Lithopoulos, Zhang, Gar-
cia-Barrera e Rhodes (2021), por exemplo, destacou 
o fator neuroticismo como tendo um papel causal 
para o estresse e esgotamento gerado pela situação 
de pandemia. Além disso, esse mesmo fator também 
está significativamente associado às manifestações de 
ansiedade social (Costache et al., 2020). Infere-se ainda 
que essa relação pode ser mais bem explicada quando 
são consideradas as horas adicionais que o indivíduo 
acaba ficando em casa.

Na etapa inicial de elaboração deste estudo, os 
autores tinham como hipótese o fato de que a ansie-
dade social poderia representar maior tolerância ao 
distanciamento social, considerando o próprio fato de 
que tais indivíduos adotam, há mais tempo, compor-
tamentos de esquiva diante de diferentes situações de 
interação social. (American Psychiatric Association, 
2013; Fernandes, Meneses, Franco, Silva, & Feitosa, 
2017). No entanto, os resultados mostraram que níveis 
de ansiedade social estiveram associados ao fato desse 
mesmo distanciamento ter, em termos psicológicos, 
afetado significativamente as pessoas que estão viven-
ciando tais situações.

Entende-se, entretanto, que maior ansiedade 
social não representa qualquer tipo de satisfação no 
que se refere a ter uma vida social mais restrita. Sendo 
um transtorno que afeta diretamente a saúde mental do 
indivíduo e sendo também uma modalidade específica 
de ansiedade, pode-se, de outro modo, considerar que 
tais sintomas são, por si só, geradores de maior sofri-
mento psíquico em um período no qual o convívio 
social é, por certo, menor. Nesse sentido, Quittkat et 
al. (2020) evidenciaram que entre indivíduos acome-
tidos por transtornos mentais diversos, incluindo o 
TAS prevaleceu um maior receio de contaminação por 
COVID-19 em comparação ao grupo-controle. Em 
outras palavras, uma maior vulnerabilidade ao impacto 
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do distanciamento social parece estar atrelada à ocor-
rência de transtornos mentais, independentemente da 
especificidade desses mesmos quadros.

Além disso, conforme Alden e Taylor (2004), 
ressalta-se que a dificuldade em estabelecer interações 
sociais não representa nesse quadro um menor anseio 
em estabelecer essas mesmas reações. Nesse sentido, 
o trabalho sugere, portanto, que níveis mais altos de 
ansiedade social podem não ser moderadores no que se 
refere às consequências psicológicas do distanciamento 
social. O presente estudo, de outro modo, gerou acha-
dos sugestivos no que diz respeito à atenção, em termos 
de saúde mental, que tais quadros demandam em uma 
situação de pandemia.

Considerações Finais

Quittkat et al. (2020) identifica que os profissionais 
de saúde mental devem estar atentos às necessidades de 
cada paciente durante a pandemia. Além disso, a utiliza-
ção da terapia via internet ou telefone parece demonstrar 
ser uma ferramenta adequada como forma de facilitar 
o contato com os profissionais (Quittkat et al., 2020). 
Em pacientes jovens com TAS, por exemplo, é indi-
cado que não interrompam o tratamento, já que pode 
ocorrer uma intensificação dos sintomas (Khan, Bilek, 
Tomlinson, & Becker-Haimes, 2021).

Nesses termos, o presente estudo, embora passível 
de ser classificado como pesquisa básica, encarregou-
-se de produzir achados sugestivos e basilares para 
intervenções clínicas mais focais com indivíduos que 
apresentam o TAS. Afinal, faz-se necessário, para fins 
clínicos, não apenas considerar os fatores agravantes 
do quadro nesse período de pandemia, como também 
propor técnicas que possam revelar-se mais específicas, 
adaptadas ao contexto vivenciado e à personalidade dos 
indivíduos. A pesquisa avaliou, nesse sentido, em que 
medida outras variáveis, a exemplo das dimensões bási-
cas da personalidade como neuroticismo, extroversão 
e outras, podem, de forma conjunta com a ansiedade 
social, contribuírem para um maior impacto emocional 
decorrente de um distanciamento social necessário em 
um período de pandemia, mas que também demanda 
atenção no que se refere à saúde mental dos envolvidos.

Um estudo com o devido pareamento capaz de 
viabilizar a comparação entre homens e mulheres no 
que se refere às reações ao distanciamento social tam-
bém é uma sugestão para trabalhos futuros. A presente 
pesquisa não teve como proposta essencial a investiga-
ção, mais pormenorizada, dessas possíveis diferenças, 

sendo, portanto, uma limitação do presente trabalho. 
Entende-se que essas lacunas podem ser preenchidas 
em estudos subsequentes, considerando o próprio fato 
de que se trata de uma temática nova e que, por certo, 
ainda demanda um considerável volume de pesquisas.
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